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RESUMO 

 
Este estudo tem como objetivo analisar os sentidos construídos por professoras sobre a 
importância do brincar na educação infantil. A pesquisa foi realizada em uma escola 
parivada localizada no bairro do Nobre, na cidade de Paulista-Pernambuco, com 
professoras efetivas do primeiro ano do ensino fundamental. A abordagem 
metodológica é qualitativa.Tal abordagem permite uma imersão do sujeito no campo de 
pesquisa e permite ainda um contato direto com os sujeitos pesquisados. Como 
instrumento de coleta fizemos  uso de entrevistas semiestruturadas, que foram analisadas 

por meio da técnica de Análise de Conteúdo proposta por Bardin. Os resultados 
evidenciam que, embora o brincar seja reconhecido pelas docentes como essencial ao 
desenvolvimento infantil — cognitivo, social, emocional e motor —, a prática educativa 
enfrenta desafios como a rigidez do currículo, a escassez de recursos e a falta de tempo 
e espaço para atividades lúdicas. As falas das entrevistadas destacam o esforço em 
integrar o brincar às rotinas pedagógicas, ainda que de forma limitada. A pesquisa 
ressalta a necessidade de políticas educacionais que valorizem o brincar como 

linguagem própria da infância e parte estruturante do processo de aprendizagem. O 
brincar, além de favorecer o desenvolvimento integral das crianças, promove 
aprendizagens significativas e deve ser entendido como um direito e um eixo norteador 
das práticas na educação infantil. 
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INTRODUÇÃO 

 

Conforme o documento Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da 

Educação Básica (BRASIL, 2013) a criança é um sujeito histórico, e na parte das 

interações e brincadeiras ela constrói sua identidade. Porém, é necessário que 

toda interação com a criança, haja meios que proporcione cuidados, educação e 

brincadeiras. 

Na esteira dessa discussão, compreendemos que o brincar contribui 

significativamente para o desenvolvimento cognitivo, físico, social e emocional 

das crianças, permitindo que elas desenvolvam habilidades motoras, 

experimentem comportamentos sociais, simulem cenários alternativos e lidem 

com as consequências de suas ações em um ambiente seguro (Nijhof et al, 2018; 
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Milteer et al, 2012; Ginsburg, 2007; Bernardino & Santos, 2020). 

Em uma sociedade cada vez mais acelerada e orientada por metas de 

desempenho, as brincadeiras, muitas vezes, têm sido negligenciadas no ambiente 

escolar, em favor de atividades mais estruturadas e academicamente 

direcionadas. No entanto, é imprescindível reconhecer que, durante os primeiros 

anos de vida, o brincar não só auxilia no aprendizado como também é a principal 

forma de a criança interagir com o mundo ao seu redor, construir conhecimento 

e se desenvolver em diferentes esferas. 

O presente estudo tem como objeto de análise a importância do brincar 

na educação infantil. Considerando tal objeto, tomamos como referência a 

seguinte questão de pesquisa: Qual a importância do brincar na educação infantil 

? A fim de responder tal pergunta, adotamos o seguinte objetivo geral: Analisar 

os sentidos construídos pelos professores sobre a importância do brincar na 

educação infantil. Como objetivos específicos, sinalizamos: Compreender a 

percepção de educadores sobre o papel do brincar no processo educativo; 

Caracterizar o trabalho docente desenvolvido pelos professores na educação 

infantil; Indicar como as brincadeiras contribuem para o aprendizado das 

crianças; 

A mobilização para realizar este pretenso estudo parte das vivências que 

tivemos no curso de graduação em Pedagogia, onde, na oportunidade, em uma 

das disciplinas cursadas pudemos ter contato com uma instituição que tem como 

público alvo a educação infantil. O contato, também, quase que diário com os 

momentos de estágio vinculados à educação infantil, nos fez despertar certa 

curiosidade sobre a questão da importância do brincar para o desenvolvimento 

infantil. 

A relevância do tema é corroborada por uma vasta literatura que relaciona 

o brincar ao desenvolvimento infantil. Teóricos como Lev Vygotsky (1998) e 

Jean Piaget (1978) foram pioneiros na análise dos impactos das brincadeiras no 

desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Vygotsky, em sua teoria 

sociocultural, argumenta que o brincar é um espaço onde as crianças podem 

operar em um nível superior ao de seu cotidiano real, permitindo que 

experimentem e internalizem normas sociais e cognitivas. Segundo o autor, "no 

brinquedo, a criança age numa esfera cognitiva, ao invés de uma esfera visual 

externa, dependendo das motivações e tendências internas" (Vygotsky, 1998). 
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Assim, o brincar facilita a formação de habilidades cognitivas mais avançadas, 

como o pensamento abstrato e a imaginação criativa. 

 

METODOLOGIA  

A presente pesquisa foi desenvolvida no campo da educação, com a 

intenção no aprofundamento da discussão sobre o brincar na Educação Infantil 

no contexto de um espaço não-escolar na cidade do Paulista-PE. Considerando 

a historicidade do ser humano, que está em constante transformação ao longo do 

tempo, sabemos que encontraremos uma realidade específica neste espaço, 

correspondente ao momento atual, podendo ser modificada ou não ao longo da 

história. Nesse sentido, concordamos com Minayo (1992, p. 13): 

"O objeto das Ciências Sociais é histórico. Isto significa que as 

sociedades humanas existem num determinado espaço cuja 

formação social e configuração são específicas. Vivem o presente 

marcado pelo passado e projetado para o futuro, num embate 

constante entre o que está dado e o que está sendo construído. 

Portanto, a provisoriedade, o dinamismo e a especificidade são 

características fundamentais de qualquer questão social." 

 

Diante do nosso objetivo geral de estudo, que é compreender o papel do 

brincar na educação infantil em um espaço não-escolar na cidade de Paulista-PE, 

nos apoiamos na abordagem qualitativa, conforme as contribuições de Minayo 

(1994), por se preocupar em responder questões particulares da realidade que 

não podem ser quantificadas. 

"A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela 

se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não 

pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 

corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização 

de variáveis." (MINAYO, 1994, p. 21) 

 

O espaço escolhido está localizado na cidade de Paulista-PE e atende 

crianças de diferentes faixas etárias em períodos variados, oferecendo atividades 

recreativas e educativas em um ambiente que prioriza o desenvolvimento infantil 

através do brincar. A estrutura do espaço conta com áreas abertas e fechadas, 

incluindo salas de atividades, brinquedoteca e pátio, além de uma equipe 

composta por educadores e cuidadores que coordenam as atividades. 

Para coleta de dados, utilizamos como instrumento a entrevista 

semiestruturada, que combinam perguntas fechadas e abertas, permitindo aos 



 

ISSN: 2358-8829 

entrevistados discorrer sobre o tema de forma livre, conforme Minayo (1992, p. 

261). Isso possibilita uma maior liberdade de expressão dos sujeitos. Os dados 

obtidos foram  analisados à luaz da análise de conteúdo de Bardin. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Brincar é uma atividade que, à primeira vista, pode parecer apenas uma 

forma de lazer ou distração. No entanto, durante a infância, o brincar se torna um 

elemento essencial para o crescimento e o aprendizado das crianças. Através das 

brincadeiras, as crianças exploram o mundo ao seu redor, expressam suas 

emoções e desenvolvem habilidades importantes, como a comunicação e a 

resolução de problemas. Além disso, o ato de brincar permite que a criança crie 

e recrie situações, exercitando a imaginação e a criatividade. Portanto, o brincar 

não é apenas uma atividade divertida, mas também um componente vital para o 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional infantil, 

“As crianças utilizam o brinquedo para externar suas emoções, 

construindo um mundo a seu modo e, dessa forma, questionam o 

universo dos adultos. Elas já nascem em um meio pautado por regras 

sociais e o seu eu deve adaptar-se a essas normas. Na brincadeira, 
ocorre o processo contrário: são as normas que se encaixam em seu 

mundo. Não é uma tentativa de fuga da realidade, mas, sim, uma 

busca por conhecê-la cada vez mais.” (Rolim, 2009)orque o 

pensamento do homem reflete uma realidade conceitualizada. É por 

isso que certos pensamentos não podem ser comunicados às 

crianças, mesmo que elas estejam familiarizadas com as palavras 

necessárias. Pode ainda estar faltando o conceito adequadamente 

generalizado que, por si só, assegura o pleno entendimento. 

(Vygotsky, 1996, p.5) 

 

Desenvolvimento e aprendizado são temas centrais nos trabalhos de 

Vygotsky. A imaginação é um dos pilares centrais para a criança realizar a 

brincadeira, para Vygotsky (1998), a imaginação surge originalmente da ação. 

 

“A imaginação é um processo psicológico novo para a criança; 

representa uma forma especificamente humana de atividade 

consciente, não está presente na consciência de crianças muito 

pequenas e está totalmente ausente em animais. Como todas as 

funções da consciência, ela surge originalmente da ação. O velho 

adágio de que o brincar da criança é imaginação em ação deve ser 

invertido podemos dizer que a imaginação, nos adolescentes e nas 

crianças em idade pré-escolar, é o brinquedo sem ação.” (Vygotsky, 

1998) 

 

Para Vygostsky, o brinquedo é um fundamental nos apectos cognitivos e 

da imaginação e interna da criança. 
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“é no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva, 

ao invés de uma esfera visual externa, dependendo das motivações 

e tendências internas, e não pelo dos incentivos fornecidos pelos 

objetos externos” (Vygotsky, 1998) 

 

Jean Piaget dedicou sua carreira ao estudo das estruturas do 

conhecimento e do desenvolvimento humano. Suas teorias são fundamentais 

para a educação, especialmente em relação ao desenvolvimento cognitivo e ao 

papel do brincar nesse processo. Piaget definia 

 conhecimento como a capacidade de organizar, estruturar e explicar o 

mundo a partir das experiências vividas, envolvendo o ambiente físico, valores, 

ideias, cultura e relações interpessoais. 

Para Piaget, o conhecimento é produzido pela interação do sujeito com o 

ambiente, através da assimilação e acomodação das experiências. Segundo 

Cavicchia (2010), o conhecimento surge da ação do sujeito sobre o meio em que 

vive e se estrutura através da atribuição de significado às experiências vividas. 

Conhecer, portanto, é integrar o objeto a um sistema de relações, a partir das 

ações realizadas sobre ele (CAVICCHIA, 2010, p. 1). 

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados desta pesquisa foram obtidos por meio de entrevistas com três 

professoras do 1º ano do ensino fundamental de uma escola particular localizada 

no bairro do Nobre, em Paulista-PE. O objetivo foi compreender como o brincar 

é abordado em um ambiente escolar cuja proposta pedagógica prioriza o ensino 

formal e onde as práticas lúdicas ocupam um espaço reduzido na rotina das 

crianças. 

As entrevistas aconteceram na própria escola, em ambiente reservado, 

garantindo um espaço acolhedor e sem interrupções para o diálogo. A conversa 

iniciou-se de forma informal, com o intuito de promover um clima de confiança 

para que as educadoras se sentissem à vontade ao compartilhar suas experiências. 

As perguntas buscaram explorar como o brincar, essencial ao desenvolvimento 

infantil, é adaptado (ou deixado de lado) em contextos com forte ênfase no 

currículo tradicional. 

As participantes da pesquisa foram identificadas com nomes fictícios 

para preservar sua identidade de acordo com o quadro abaixo. 
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QUADRO Nº 1 – QUADRO DE CARACTERIZAÇÃO DOS 

SUJEITOS 

Nome do(a) 

Professor(a) 

Idade Tempo 

de Atuação 

Formação Pós-graduação 

Isabela 42 anos 20 anos Pedagogia (Fafire) Educação infantil e 

Alfabetização 

Renata 32 anos 15 anos Pedagogia (Uninassau) Não Possui 

Simone 47 anos 5 anos Pedagogia (Fafire) Não Possui 

Fonte: a autora (2025) 

O material coletado nas entrevistas foi analisado a partir da Técnica de 

Análise de Conteúdo, conforme proposta por Bardin (2006). A partir da leitura 

e categorização dos dados, foi possível identificar que as professoras 

compartilham percepções semelhantes sobre o papel do brincar na educação 

infantil. Isabela afirma: 

"Eu sei o quanto o brincar é importante para as crianças, e vejo 

claramente como isso pode ajudar no desenvolvimento delas. 

Brincar é uma forma natural de aprender, né? Eu tento, dentro do 

possível, trazer algo mais dinâmico nas aulas, como jogos de 

palavras ou contar histórias." (Isabela) 

 

Sua fala revela que ela reconhece o brincar como uma ferramenta de 

aprendizagem, mesmo em um ambiente com foco no ensino tradicional. Renata 

também demonstra essa compreensão: 

 "Para mim, o brincar é super importante para o aprendizado das 

crianças. Quando elas brincam, estão descobrindo o mundo, 

trabalhando as emoções e aprendendo a se relacionar com os outros. 

O brincar ajuda no desenvolvimento de várias habilidades ao mesmo 

tempo. Elas precisam de mais tempo para brincar, para se sentirem 
mais leves e menos pressionadas." (Renata) 

 

Esse depoimento dialoga com o que está posto nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 2010), que reconhecem o brincar 

como essencial para a construção da identidade pessoal e coletiva da criança. 

Simone, por sua vez, afirma: 

"Brincar é a forma como as crianças exploram e entendem o mundo. 

Por meio das brincadeiras, elas desenvolvem habilidades sociais e 

emocionais que são fundamentais para o crescimento delas." 

(Simone) 
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Essa perspectiva está em consonância com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que reconhece o brincar como um dos direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil. 

No que diz respeito ao trabalho desenvolvido pelas professoras no 

cotidiano escolar, foi possível perceber que, apesar da escassez de materiais e 

brinquedos, elas buscam formas criativas de inserir o lúdico em suas práticas. 

Isabela relata: 

"Nas aulas, uso jogos de palavras, contação de histórias e até 

algumas adivinhações para tornar a aula menos cansativa. Mas, no 

fundo, sei que essas estratégias não são suficientes para 

proporcionar o brincar verdadeiro que as crianças precisam. Não 
tem brinquedos ou materiais para brincar de forma espontânea, 

infelizmente." (Isabela) 

 

Esse sentimento é compartilhado por Renata, que destaca: 

"Eu tento ser bem criativa com o que tenho. Às vezes, uso materiais 

simples, como papel colorido, tintas ou até brinquedos que levo de 

casa, como bloquinhos de montar, para as crianças construírem 

coisas. Mas, a escola não oferece muitos recursos para isso." 

(Renata) 

 

A fala de Simone também aponta para esse esforço: 

"Embora a escola tenha poucos recursos, tento usar materiais 

simples como caixas, papel e tintas para criar atividades. Além 

disso, trago de casa alguns brinquedos educativos, como blocos e 

quebra-cabeças, para incentivar o raciocínio delas." (Simone) 

  

As três professoras demonstram uma preocupação constante em garantir 

que, mesmo em um ambiente com limitações estruturais, o brincar continue 

presente como elemento importante da aprendizagem. 

Por fim, ao abordarem os contributos das brincadeiras para o 

aprendizado, as docentes reforçaram a ideia de que as atividades lúdicas podem 

ser integradas ao currículo formal de maneira significativa. Isabela comenta: 

"Então, o que tento fazer é incluir um toque de ludicidade nas 

atividades do dia a dia, como transformar alguns desafios de 

matemática em competições ou criar momentos em que as crianças 

possam inventar pequenas histórias." (Isabela) 

 

Renata compartilha uma estratégia semelhante: 

"Eu tento planejar algumas brincadeiras dentro das aulas, para que 

as crianças se envolvam de forma mais divertida. Por exemplo, em 

vez de só explicar matemática, faço uma competição de problemas 

matemáticos para tornar a aula mais animada." (Renata) 



 

ISSN: 2358-8829 

 

Simone também comenta sobre suas práticas: 

"Eu tento incluir atividades mais lúdicas dentro do planejamento, 

adaptando as aulas. Por exemplo, uso histórias para trabalhar 

conteúdo de forma criativa." (Simone) 

 

Esses relatos confirmam que, mesmo em contextos escolares onde o 

ensino formal é prioritário, é possível integrar o brincar às práticas pedagógicas, 

promovendo uma aprendizagem mais leve, prazerosa e significativa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir da escuta atenta de três educadoras atuantes em uma escola 

particular no bairro do Nobre, em Paulista-PE, foi possível perceber que, mesmo 

diante de um contexto pouco favorável à ludicidade, o brincar ainda é 

reconhecido como essencial ao desenvolvimento integral das crianças. 

As entrevistas evidenciaram um consenso entre as professoras sobre os 

múltiplos benefícios do brincar — sejam eles cognitivos, emocionais, sociais ou 

motores. As docentes compreendem o brincar como linguagem própria da 

infância e um meio natural de aprendizagem, o que está em consonância com os 

estudos de Vygotsky, Piaget e outros autores contemporâneos. No entanto, 

também ficou evidente a discrepância entre essa compreensão teórica e a prática 

vivenciada no cotidiano escolar. 

Entre os principais desafios apontados pelas entrevistadas, destacam-se a 

falta de tempo no planejamento escolar, a escassez de recursos pedagógicos e a 

rigidez do currículo formal. As falas das docentes revelam que o brincar, quando 

acontece, é frequentemente adaptado às exigências do conteúdo acadêmico e 

perde seu caráter espontâneo e criativo. A ausência de espaços adequados e o 

formato tradicional das salas de aula também dificultam a implementação de 

práticas mais lúdicas. 

Mesmo diante dessas adversidades, as professoras demonstram 

compromisso com uma educação mais humanizada, buscando, dentro das suas 

possibilidades, criar momentos que estimulem a imaginação, a interação e a 

expressão das crianças. A criatividade e a dedicação dessas educadoras são 

elementos centrais para manter vivo o brincar, mesmo em um sistema escolar 

que ainda o marginaliza. 
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Portanto, esta pesquisa destaca a importância de repensar as práticas 

pedagógicas e a organização institucional das escolas, valorizando o brincar não 

como um momento acessório, mas como parte estruturante da infância e da 

aprendizagem. É fundamental que gestores escolares, famílias e políticas 

educacionais reconheçam o brincar como um direito da criança e como um eixo 

norteador do processo educativo, especialmente nos primeiros anos do ensino 

fundamental. 
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